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CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL  

Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia da CNBB 

 
 

 

TRÍDUO PASCAL 

CELEBRAR EM FAMÍLIA 
DOMINGO DA PÁSCOA NA 

RESSURREIÇÃO DO SENHOR 
12 DE ABRIL DE 2020 

 

Celebramos o Solene Domingo da Páscoa, centro do Ano Litúrgico e no 

qual se celebra o maior Mistério da nossa fé cristã. 

Acolhendo a orientação das autoridades civis e sanitárias, nossos bispos 

no Brasil continuam a insistir e a orientar os fiéis a permanecerem em 

suas casas, evitando aglomeração de pessoas e, consequentemente não 

participando das celebrações eucarísticas. Desta forma, somos 

convidados a CELEBRAR o Dia do Senhor como Igreja doméstica, com 

nossos familiares, em nossas casas. 

Cabe aqui recordar mais uma vez o que nos afirmam as Diretrizes Gerais 

da Ação Evangelizadora na Igreja do Brasil, número 73: “A casa, enquanto 

espaço familiar, foi um dos lugares privilegiados para o encontro e o 

diálogo de Jesus e seus seguidores com diversas pessoas (Mc 1,29; 2,15; 

3,20; 5,38; 7,24). Nas casas Ele curava e perdoava os pecados (Mc 2,1-

12), partilhava a mesa com publicanos e pecadores (Mc 2,15ss; 14,3), 

refletia sobre assuntos importantes, como o jejum (Mc 2,18-22), orientava 

sobre o comportamento na comunidade (Mc 9,33ss; 10,10) e a importância 

de se ouvir a Palavra de Deus (Mt 13,17.43).” 

Assim, continuamos a oferecer esta sugestão de Celebração da Palavra 

de Deus para ser celebrada em sua casa, com seus familiares neste 

Solene Domingo da Páscoa. São muitos os horários de transmissão de 

missas em nossos canais católicos que podemos acompanhar, mas 

vivendo a dignidade de povo sacerdotal que nosso batismo nos conferiu 

podemos não só acompanhar, mas CELEBRAR com nossas famílias o Dia 

do Senhor. 

Escolha em sua casa um local adequado para celebrar e rezar juntos. 

Prepare sua Bíblia com o texto a ser proclamado, um vaso com flores, um 

crucifixo, uma imagem ou ícone de Nossa Senhora, uma vela a ser acesa 
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no momento da celebração, preferencialmente o círio da família utilizado 

na celebração da Vigília Pascal, nas casas. 

Escolha quem irá fazer o “Dirigente” (D) da celebração: pode ser o pai ou 

mãe e quem fará as leituras (L). Na letra (T) todos rezam ou cantam 

juntos. 

Sugestão: 

- Desde o amanhecer coloque, se possível, uma toalha branca na janela, 
diante de sua casa, um vaso de flores e, se possível, uma vela acesa;  
 

CELEBRAÇÃO 

 

O SENHOR NOS REÚNE 

 

Canto: 
Por sua morte, a morte viu o fim; do sangue derramado, a vida renasceu. 
Seu pé ferido nova estrada abriu e, neste homem, o homem, enfim se 

descobriu. 
 
Meu coração me diz: "O amor me amou e se entregou por mim!" Jesus 

ressuscitou! Passou a escuridão; o sol nasceu! A vida triunfou: Jesus 
Ressuscitou! 

 
"Jesus me amou e se entregou por mim!" Os homens todos podem o 
mesmo repetir. Não temeremos mais a morte e a dor. O coração humano 

em Cristo descansou. 
 

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

D.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa 

fé, pela ação do Espírito Santo, esteja convosco. 

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

D.: Ao celebrarmos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, também 

nós somos convidados a morrer ao pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do Pai. 
(Breve momento de Silêncio) 

D.: Confessemos os nossos pecados: 
T.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, 

por minha culpa, minha tão grande culpa. E peço a Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 

Deus, nosso Senhor. 
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D.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna. T.: Amém. 
 

D.: Celebrando a grande alegria da Páscoa entoemos o nosso Hino de 
Louvor!  
T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor 

Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 

nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 

Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  
(OU, se preferir, o Hino de Louvor poderá ser cantado). 

 
1) Glória a Deus nos altos céus,  

paz na terra a seus amados. 

A vós louvam, Rei celeste,  

os que foram libertados! 

 

Glória a Deus lá nos céus e paz 

aos seus, amém! (2x) 

 

2) Deus e Pai nós vos louvamos,  

adoramos, bendizemos. 

Damos glória ao vosso nome,  

vossos dons agradecemos! 

3) Senhor nosso Jesus Cristo,  

Unigênito do Pai. 

Vós, de Deus Cordeiro santo,  

nossas culpas perdoai! 

4) Vós que estais junto do Pai,  

como nosso intercessor. 

Acolhei nossos pedidos,  

atendei nosso clamor! 

5) Vós somente sois o Santo,  

o Altíssimo Senhor. 

Com o Espírito Divino, 

de Deus Pai no esplendor! 

 

D.: Ó Deus, por vosso Filho Unigênito, vencedor da morte, abristes hoje 
para nós as portas da eternidade. Concedei que, celebrando a 
ressurreição do Senhor, renovados pelo vosso Espírito, ressuscitemos na 

luz da vida nova. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. T.: Amém. 
 

A VOSSA PALAVRA É A LUZ DOS NOSSOS PASSOS 

 

Primeira Leitura:       (At 10,34a.37-43) 

L.: Leitura dos Atos dos Apóstolos. Naqueles dias, Pedro tomou a palavra 
e disse: "Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judéia, a começar pela 
Galiléia, depois do batismo pregado por João: como Jesus de Nazaré foi 

ungido por Deus com o Espírito Santo e com poder. Ele andou por toda 
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a parte, fazendo o bem e curando a todos os que estavam dominados pelo 

demônio; porque Deus estava com ele. E nós somos testemunhas de tudo 
o que Jesus fez na terra dos judeus e em Jerusalém. Eles o mataram, 

pregando-o numa cruz. Mas Deus o ressuscitou no terceiro dia, 
concedendo-lhe manifestar-se não a todo o povo, mas às testemunhas 
que Deus havia escolhido: a nós, que comemos e bebemos com Jesus, 

depois que ressuscitou dos mortos. E Jesus nos mandou pregar ao povo 
e testemunhar que Deus o constituiu Juiz dos vivos e dos mortos. Todos 
os profetas dão testemunho dele: 'Todo aquele que crê em Jesus recebe, 

em seu nome, o perdão dos pecados'''. Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus. 
 

Salmo:    Sl 117(118),1-2.16ab-17.22-23 (R. 24) 
 

T.: Este é o dia que o Senhor fez para nós: 
alegremo-nos e nele exultemos! 
 

L.: Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! 
"Eterna é a sua misericórdia!" 

A casa de Israel agora o diga: 
"Eterna é a sua misericórdia!" 
 

L.: A mão direita do Senhor fez maravilhas,  
a mão direita do Senhor me levantou, 
Não morrerei, mas ao contrário, viverei  

para cantar as grandes obras do Senhor! 
 

L.: A pedra que os pedreiros rejeitaram,  
tornou-se agora a pedra angular. 
Pelo Senhor é que foi feito tudo isso:  
Que maravilhas ele fez a nossos olhos! 

- Sequência: (pode ser cantado) 

 
T.: Cantai, cristãos, afinal: "Salve, ó vítima pascal!" 

Cordeiro inocente, o Cristo abriu-nos do Pai o aprisco. 
 
L.: Por toda ovelha imolado, do mundo lava o pecado. 

Duelam forte e mais forte: é a vida que enfrenta a morte. 
 

T.: O rei da vida, cativo, é morto, mas reina vivo! 
Responde, pois, ó Maria: no teu caminho o que havia? 
 

L.: "Vi Cristo ressuscitado, o túmulo abandonado. 
Os anjos da cor do sol, dobrado ao chão o lençol... 
 

T.: O Cristo, que leva aos céus, caminha à frente dos seus!" 
Ressuscitou, de verdade! Ó Cristo Rei, piedade!  
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Aclamação ao Evangelho: 

T.: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

O nosso cordeiro pascal, 
Jesus Cristo, já foi imolado. 

Celebremos, assim, esta festa, 
na sinceridade e verdade. 
 

EVANGELHO: 
L.: Do Evangelho segundo João   (Jo 20,1-9) 

L.: No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus, 

bem de madrugada, quando ainda estava escuro, e viu que a pedra tinha 
sido retirada do túmulo. Então ela saiu correndo e foi encontrar Simão 
Pedro e o outro discípulo, aquele que Jesus amava, e lhes disse: "Tiraram 

o Senhor do túmulo, e não sabemos onde o colocaram". Saíram, então, 
Pedro e o outro discípulo e foram ao túmulo. Os dois corriam juntos, mas 

o outro discípulo correu mais depressa que Pedro e chegou primeiro ao 
túmulo. Olhando para dentro, viu as faixas de linho no chão, mas não 
entrou. Chegou também Simão Pedro, que vinha correndo atrás, e entrou 

no túmulo. Viu as faixas de linho deitadas no chão e o pano que tinha 
estado sobre a cabeça de Jesus, não posto com as faixas, mas enrolado 

num lugar à parte. Então entrou também o outro discípulo, que tinha 
chegado primeiro ao túmulo. Ele viu, e acreditou. De fato, eles ainda não 
tinham compreendido a Escritura, segundo a qual ele devia ressuscitar 

dos mortos. Palavra da Salvação.  
T.: Glória a vós, Senhor. 

 

(Pequeno momento de silêncio, meditação ou partilha da Palavra) 

 

D.: Celebrando este domingo festivo, no qual ressuscitamos com Cristo e 

a partir do qual aspiramos as coisas do alto, professemos a nossa fé:  

T.: Creio em Deus Pai, todo poderoso... 

 

A DEUS SE ELEVA A NOSSA PRECE 

D.: Recordemos as palavras do Papa Francisco no último dia 27 de março 

e ao recordar seus ensinamentos, estes sejam como preces que brotam 

do nosso coração diante de Deus, nosso Pai: 

L.: “O Senhor interpela-nos e, no meio da nossa tempestade, convida-nos 

a despertar e ativar a solidariedade e a esperança, capazes de dar solidez, 
apoio e significado a estas horas em que tudo parece naufragar. 
T.: O Senhor desperta, para acordar e reanimar a nossa fé pascal. 

Temos uma âncora: na sua cruz, fomos salvos. Temos um leme: na 
sua cruz, fomos resgatados. Temos uma esperança: na sua cruz, 
fomos curados e abraçados, para que nada e ninguém nos separe do 

seu amor redentor. 
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L.: No meio deste isolamento que nos faz padecer a limitação de afetos e 

encontros e experimentar a falta de tantas coisas, ouçamos mais uma vez 
o anúncio que nos salva: Ele ressuscitou e vive ao nosso lado. Da sua 

cruz, o Senhor desafia-nos a encontrar a vida que nos espera, a olhar 
para aqueles que nos reclamam, a reforçar, reconhecer e incentivar a 
graça que mora em nós. 

D.: Não apaguemos a mecha que ainda fumega (cf. Is 42, 3), que nunca 
adoece, e deixemos que reacenda a esperança. 

T.: Abraçar a sua cruz significa encontrar a coragem de abraçar todas 
as contrariedades da hora atual, abandonando por um momento a 
nossa ânsia de omnipotência e possessão, para dar espaço à 

criatividade que só o Espírito é capaz de suscitar. 
L.: Significa encontrar a coragem de abrir espaços onde todos possam 
sentir-se chamados e permitir novas formas de hospitalidade, de 

fraternidade e de solidariedade. 
T.: Na sua cruz, fomos salvos para acolher a esperança e deixar que 

seja ela a fortalecer e sustentar todas as medidas e estradas que nos 
possam ajudar a salvaguardar-nos e a salvaguardar. Abraçar o 
Senhor, para abraçar a esperança. Aqui está a força da fé, que liberta 

do medo e dá esperança”. 
 

D.: Senhor, nosso Deus, a ressurreição de Jesus nos resgatou da 

escuridão para a luz, da morte para a vida. No Batismo nos tornamos 

teus filhos e filhas, Templos do teu Espírito, ungidos para fazer a tua 

vontade. Olha por nós, e concede-nos viver segundo a graça do teu Filho 

amado Jesus. T.: Amém! 

 

D.: Rezemos como o Senhor nos ensinou... Pai nosso... 

 

INVOQUEMOS A BÊNÇÃO DO NOSSO DEUS 

D.: Que Deus nos abençoe e nos guarde. T.: Amém. 
D.: Que Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. T.: Amém. 
D.: Que volte para nós o seu olhar e nos dê a paz. T.: Amém. 

D.: Abençoe-nos, Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. T.: Amém. 
 

Pode concluir-se com a seguinte antífona pascal mariana: 

D.: Rainha dos céus, alegrai-vos. Aleluia! 

T.: Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio. Aleluia! 

D.: Ressuscitou como disse. Aleluia! 

T.: Rogai a Deus por nós. Aleluia!  

D.: Alegrai-vos e exultai, ó Virgem Maria. Aleluia!  

T.: Porque o Senhor ressuscitou, verdadeiramente. Aleluia! 

 

(Cada família poderá adaptar o esquema conforme as necessidades. Os cantos 

são sugestões podendo ser trocados por outros, levando em consideração o 

Tempo Pascal que começamos a viver). 


